REUNIÃO COMISSÃO DE CULTURA DA REGIÃO LESTE
Ata dia 01/02/2007

No primeiro dia do mês de fevereiro de 2007, realizou-se a reunião extraordinaríssima da Comissão de Cultura da Região Leste. Aberto para os informes e apresentações.

Começando com as inscrições para as 10 oficinas demandadas pela Comissão de Cultura da Região Leste: Artes Plásticas (pintura de papel artesanal), Associação de Moradores e Amigos da Vila Jardim, sua representante Sra. Zola; Música, Movimento Por Uma Infância Melhor – MIM, representante Sra. Rita Machado; Dança Associação dos Amigos Vila Brasília, representante Sra. Dalva; Grafiti, Sociedade Comunitária Heróphilo de Azambuja, representante Sr. Joaquim Proença Sigaud; Teatro, Confecção de Instrumentos de Percussão, Instituto Pé de Criança, representante Sra. Usiara Britto; Fotografia, C.T.G. Raízes do Sul, representantes Sra. Dione Souza e Sr. Paulo Guimarães; Capoeira, Associação dos Moradores da Vila Brasília – Asmobras – representante Sra. Vilma dos Santos; Literatura, Vídeo e Cinema, leia-se Oficina de literatura e oficina de vídeo e cinema, onde a oficina de Literatura foi para o Centro de educação Ambiental e a oficina de Vídeo e Cinema foi para o centro Cultural James Kulisz esse centro cultural situa-se nas dependências do CEA e os respectivos representantes são a Sra. Ana Cristina Lima e o Sr. Alex José dos Santos. As presenças foram verificadas em ata e lista de presença conforme Regimento Interno desta Comissão sendo 50% de presença para obter o direito as oficinas mais a presença para garantir o direito as respectivas demandas ou seja 50% mais o número de representantes por Entidades. Paulo Guimarães falou dos critérios regimentais e Copinaré Acosta pediu que ficasse registrado em ata que todos os contemplados precisam manter as demandas nas reuniões seguintes. Ana Cristina disse que é responsabilidade da Comissão de Cultura da Região Leste caso não saía as oficinas deverá voltar à Comissão da CCRL as oficinas. Joaquim Proença falou que não seja cobrado acesso em “serviços públicos” para as respectivas oficinas em questão, mas que seja somente cobrado a sua presença. Dona Vilma dos Santos pediu para votarmos a Cultura em primeiro lugar como prioridade. Copinaré Acosta falou no vazio de atendimento existente na localidade da entidade da Associação dos amigos Vila Brasília. Alex (Pantera) falou sobre a votação em 14 de maio de 2007, e a cada 10 pessoas elegem um Delegado da temática. Falou também que tinha 3 festas Temáticas e que passou para 5 festas Temáticas. E da necessidade da presença na Temática da Cultura.

Paulo Guimarães falou sobre o I Festival de Talentos de Porto Alegre, das comissões. O projeto do festival surgindo no I Seminário da Leste com a participação de 54 pessoas, com definições de prioridade para 2007/2008. Lendo a proposta do respectivo projeto e que foi mandada mala direta com mais de 3000 endereços, vindo resposta de triunfo e fora do estado. Alex pediu para integrar a comissão para formatação desse festival. Copinaré Acosta disse que em vez de comissão fosse uma coordenação que coordenará como comissão. Disse também que deve haver um consenso para que o Centro de Excelência da Cultura da Leste seja um pólo cultural para Porto Alegre. E que nas inscrições em 1º lugar seja as comunidades da Leste, e que seja uma referência para Porto Alegre. Dona Sandra, Alex e Ana Cristina falaram que não concordam com o tipo do festival em trazer gente de fora da região Leste. Paulo Guimarães esclareceu que foi aprovado por 54 pessoas no I Seminário da Leste.


Copinaré Acosta pediu uma discussão à Plenária e que a mesa se posicione para novas discussões. Sandra falou que não queria ir contra o resultado do I Seminário da Leste. Clarisse defendeu que o formato está de acordo com o formato do festival. Usiara Britto falou sobre os talentos da Leste. Alex, falou sobre o festival de Porto Alegre não sair da região Leste de Porto Alegre.


Paulo Guimarães falou que o festival não é mostra cultural e sim uma competição de talentos individuais e que a Bom Jesus não deve ser lembrado pela violência e sim em realizar um festival de tal grandeza. Alex falou para fazermos uma reflexão que como tem um slogan para a cultura: “A Cultura como Instrumentos de Paz” e que como as experiências iguais aqui não região não deram certo.


Usiara Britto falou para criar critérios para o festival. Dione citou que profissionais não poderiam competir. Dona Vilma dos Santos falou que poderia sim vir gente para as inscrições de fora da Leste.


Ana Cristina, falou se os 3 anos participando na Comissão da Cultura da Região Leste valem menos que 54 pessoas e se a plenária não era soberana para irmos à votação após indagar sobre o número dos presentes na reunião comumente de poucas pessoas. Carlos Martins Ferreira Brum falou que a aprovação no Plenarião do seminário também era soberano e ela, o Alex e a Marli Medeiros foram avisados sobre o respectivo seminário e que era necessário as presenças das entidades da região Leste e do qual foi feita a comunicação. A reunião teve 19 pessoas presentes. A lista das oficinas que a Comissão da Cultura da Região Leste demandou segue anexo para registro futuro caso necessário for. A distribuição das oficinas foi pelo critério de presenças relatadas e aprovadas pelos presentes na reunião e como houve divergência sobre o projeto do festival e que como acordado que sempre que houver divergências nas reuniões haverá votação em qualquer momento se necessário. Perguntado se a plenária concorda em irmos à votação sobre o festival no dia 08.02.2007, pelas duas posições contrárias a extensão do projeto, e como havendo entre 15 a 20 pessoas na reunião em que normalmente são entre 6 e 9 presentes; o Regimento Interno foi aprovado por uma multidão de 12 pessoas presentes no dia 09 de novembro de 2006, então iríamos à votação após conversações em separados à reunião para esclarecimentos, pois 3 minutos em cada pedido de palavra era muito pouco tempo. E daí no dia 08 de fevereiro havendo divergências quanto ao festival citado colocaríamos em votação. Nada mais desejando constar na ata que está respaldada pelas presenças constatadas em anexo. 
